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CIÊNCIASISMOS EM ITÁLIA

Existem quatro interações
fundamentais na natureza.

Além das forças gravitacionais e
electromagnéticas, cujos efeitos
vemos directamente no nosso
quotidiano, existem também as
forças nucleares fortes, que
mantêm os núcleos atómicos co-
esos, e fracas, responsáveis pela
radioatividade. As três últimas
comportam-se de um modo
compatível com a Mecânica
Quântica, que descreve as partí-
culas ao nível mais elementar.
Mas a gravidade resiste a ser
quantizada: sempre que se efetu-
am cálculos de grandezas físicas
neste contexto, surgem irremedi-
avelmente infinitos.

Uma das razões para isso re-
side no facto de para todas as
outras interações existirem par-
tículas que lhes são neutras. Pelo
contrário, nenhuma partícula ou
corpo pode deixar de sentir os
efeitos da gravidade que, ao con-
trário das outras interacções, se
for considerada não pode nunca
ser “desligada”. Só podemos
ignorar os seus efeitos. É isso
que os físicos fazem na prática,
sempre que consideram outras
interações presentes: desprezam
a gravitação que é de facto mais
fraca que as forças nucleares ou
electromagnéticas, só sendo con-
siderada ao nível macroscópico.

Mas, sendo a gravidade uma in-
teração fundamental como as
outras, esta aproximação, apesar
de funcionar na gama de ener-
gias que têm vindo a ser estu-
dadas, não pode ser satisfatória.
Uma teoria que a ignore desta
forma não pode ser completa.

A teoria de cordas procura re-
solver estes problemas tratando
à partida todas as interações da
mesma maneira. Todas as partí-
culas surgem como diferentes
modos de vibração de uma es-
trutura unidimensional - uma
corda; tal como diferentes vi-
brações de uma corda de guitar-
ra emitem diferentes sons. Os
princípios da relatividade e da
mecânica quântica são integral-
mente respeitados, e os infinitos
que surgiam nos cálculos em
gravidade desaparecem natural-
mente. Um dos motivos para
este melhor comportamento
quântico é a presença da super-
simetria, uma simetria entre
partículas de matéria e de radi-
ação, que poderá – ou não! – ser
detetada em breve no CERN.
Tudo isto parece maravilhoso,
mas o preço a pagar é caro. 

Para estas teorias fazerem sen-
tido quanticamente têm de estar
definidas num espaço-tempo
com 10 dimensões (no limite do
acoplamento forte, a chamada

teoria M, surge ainda uma di-
mensão extra), em lugar das
quatro que observamos. As seis
dimensões extra têm portanto de
pertencer a uma superfície com-
pacta, de modo a serem invisí-
veis a olho nu. Existem muitas
possibilidades de escolha dessa
superfície compacta, e cada es-
colha corresponde a uma teoria
física diferente. A forma como
as diferentes propriedades mate-
máticas da superfície escolhida
se traduzem em diferentes pro-
priedades físicas é uma relação
fascinante entre física e mate-
mática. 

O estudo destas superfícies,
motivado pela teoria de cordas,

tem-se traduzido em grandes
avanços e diversos prémios, in-
cluindo medalhas Fields (o ‘No-
bel da Matemática’). Mesmo as-
sim, o principal problema, a
enorme liberdade de escolha de
superfícies para as dimensões
extra, persiste. Tal traduz-se nu-
ma falta de poder previsivo das
cordas enquanto teoria física.
Muita investigação permanece
sem dúvida por fazer nesta área.
Mas convém ter sempre presente
que, se há muitas “teorias de
cordas” em quatro dimensões, o
resultado em 11 é único, algo
que está longe de ser trivial!

Entretanto ideias provenientes
da teoria de cordas permitem no-
vas técnicas de cálculo que têm
sido aplicadas com sucesso na
resolução de problemas em me-
cânica dos fluidos e física da
matéria condensada. Afinal, a
teoria de cordas tem aplicações!
No entanto, como dizia Richard
Feynman, a física é como o
sexo: até pode ter aplicações
práticas, mas não é por elas que
a fazemos. Bazinga!

Dedicado ao meu querido ami-
go André Gouveia (1975-2013),
que me apresentou o Sheldon
Cooper, e que infelizmente não
chegou a ler este texto.
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Quer fazer 
perguntas 
a um cientista?
Esta rubrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Minho
tem também como objectivo criar
uma relação entre leitores e investi-
gadores. Alguma vez pensou em
fazer uma pergunta a um cientista? 
Caso queira participar pode en-
viar todas  as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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